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			“Se meus olhos mostrassem a minha alma, todos, ao me verem sorrir, chorariam comigo.”


			Kurt Cobain


		




		

			
 O soldado


			Parte I


			O homem imponente


			Encontra-se impotente


			Derrotado pelo oponente


			Aquele em sua mente


			O asqueroso demente


			Aquele que sempre mente


			O algoz persistente


			Agora, o homem penitente


			Está muito doente


			Não quer sentir o que sente


			Da cabeça, a arma está rente


			O cano da arma fica quente


			Uma bala para seu oponente


			Foi dada de presente.


		




		

			
 Mel


			Sonhadora a fitar o céu


			Fugiu daquela algema


			O brilhante e dourado anel


			Liberdade é seu lema


			Desigual riso açucarado e aquele sorriso


			Os lábios também eram de uma doçura


			Dizendo, com o olhar, de um jeito conciso


			Chamando alguém para alguma loucura


			Quem mais saboreou esse mel foram as abelhas


			Atraídas, ficavam zanzando à sua volta


			As garotas seguem a pastora como ovelhas


			À noite, por onde ela ia, levava sua escolta


			Discute e, ao deixar a casa, bate à porta


			Aquela doce menina mostra outras faces


			Para seu pai, ela foi considerada morta


			De compreendê-la, os pais eram incapazes


			Foi buscar acorro entre as amantes


			Buscou por aquela que nutria mais amor


			Atirou-se aos braços da outra em um rompante


			Ela logo sentiu dos seus lábios o sabor


			As malícias de uma garota levada


			Entre suas abelhas, a mais deslumbrante


			Uma magia para se sentir mais elevada


			Amores, flores, dores, em uma noite alucinante


			Um banho gelado para despertar


			A doce menina não vai desmanchar?


			No peito, algo começa a apertar


			

			


			Como sua vida vai deslanchar?


			Com nada ela quer se preocupar


			Tudo que quer é desfrutar de sua liberdade


			O espaço vazio da cama a outra veio ocupar


			Oferece uma dose comprimida de felicidade


			Alcançou o céu naquela fantástica viagem


			O límpido azul abduziu a alegre garota


			Uma novata naquela vida de vadiagem


			Pelo menos era uma menina marota


			Ela reúne o bando para um pequeno furto


			A máscara deixava visíveis as íris banhadas de mel


			A arma na mão daquela com pavio mais curto


			A garota de olhos ígneos era notoriamente a coronel


			Garotas encapuzadas em atos de vandalismo


			Extravasam a ira ou só por pura diversão?


			Para fugirem, elas usavam a arte do escapismo


			A cada nova noite, uma nova e intensa sessão


			Uma dose de magia aplicada nas veias


			O anel que recusou se transforma em uma serpente


			Ela estava presa em um emaranhado de teias


			Uma aranha com a voz do pai surge de repente


			Por algum período, Mel permaneceu entorpecida


			Um doce sorriso e olhares introspectivos


			Suas abelhas se encontravam em uma situação parecida


			Visões, revelações, elementos retrospectivos


			Meninas provocadoras incomodam transeuntes


			Garotos inocentes eram tentados a se aproximarem


			Fisgados, acreditam nas promessas e nos presentes


			

			


			Dão o que elas querem sob a ameaça delas os liquidarem


			Elas riem dos patetas que caíram no golpe


			No covil, contam e dividem o saque


			A sardônica líder e sua divisão torpe


			Ninguém se manifestou contra o desfalque


			Quando alguma das garotas se rebelava


			Doces palavras de persuasão eram ditas ao pé do ouvido


			Toda divergência que a abelha antes aparentava


			Desaparece de sua mente como se nunca houvesse existido


			Mel acorda entrelaçada por braços e pernas


			Ela se sentiu bem mais do que confortável


			Em uma só noite, explorou tantas cavernas


			O prazer sentido, incomensurável


			Sozinha no banheiro, chorava por algum motivo


			Nem ela mesma saberia dizer


			Foi impossível camuflar aquele soluçar incisivo


			Mel já não sabia o que fazer


			Flertava perigosamente com demônios


			Encontrava-os entre uma dose e outra


			Não sabiam dizer se lhe restara neurônios


			A doce Mel foi substituída por outra


			Ela estava assustadoramente feliz


			As gargalhadas por qualquer razão


			Para suas seguidoras, ela não era mais a miss


			Há tempos, perdeu completamente a noção


			Somente as abelhas mais fiéis ficaram


			Tiveram que lidar com a melancólica rainha


			Até ajuda profissional elas buscaram


			Mel, enfática, repete que nenhum problema tinha


			

			


			A sonhadora fitava o céu sem o vê-lo realmente


			Pálidos olhos vermelhos e um olhar funesto


			Aparentemente, nada passava em sua mente


			E assim ficou no início da semana e em todo o resto


			A dependência, cada vez mais aguda


			Pararam os furtos, parou-se o consumo


			Para loucuras, ela não queria mais ajuda


			Ela insistia em tomar o mesmo rumo


			Foi encontrada desacordada na rua


			Confundindo o inferno com o paraíso


			Delirando, falou de sua viagem à lua


			Convencê-la da realidade era preciso


			O lema, já esquecido, não fazia mais sentido


			A liberdade foi tomada por um demônio possessivo


			O pó mágico garantia o paraíso prometido


			Pelejava muito para conseguir o lixo corrosivo


			O corpo nu oferecido para o traficante


			Não havia outra coisa que pudesse dar em troca


			Obteve pouco após um sexo desgastante


			Saiu cambaleando e sangrando da maloca


			Uma bebida forte para aliviar sua dor


			Foi roubada por ela de um bar


			Cambaleava por aquele mundo incolor


			Aquela realidade logo iria acabar


			Mais uma vez, ela alcançou o céu


			Seu último sorriso doce estampado


			As íris giravam como um carrossel


			Até pararem. A diversão havia acabado


			

			


			Melissa só foi descoberta depois de dois dias


			Choros e lamúrias de suas amantes


			Lembravam do quanto Mel era uma garota sadia


			De doces lábios e um sorriso apaixonante.
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